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Um.verdadeiro circo, Foi nis­
so que aAssembléia Legislativa do

_

Estado de Santa Catarina se tomou
nos três diasde votação dos dea:etos
legislativos 5_5/97,56/97,57/97 e

58/97, correspondentes à abertura
depJDCeSSOde�hment�­
tivarnente do govemado� seu vice,
doprocurad�r geraldo estado e do
secretário da fazenda, acusadospor
crime de, responsabilidade.

'

Mesmo

depoisde seismeses,COD1 todaavasta
doemnentação que aCPI anexouno
seu relatório, os deputados não p0-
deriam deixar passar em branco a

_ oportunidade de aparecerem todo o

país atravésdosmeios de comunica­
çãOmais importantes qué1á estavam..
Depois de cansativas trêshoras de
discursos, a votação, que deveria
acontecer às 13h25 c:le segunda foi
suspensapor duas vezes consecuti­

vas, vindo a acontecer somente às

18h05.Tudo�em função de uma
liminar que foi aprovada�lo Su­

premo Ttil1.malFederalporvoltadas
17 barns que :mantémo govemador
no ca.tgomesmo dui:anteop:rócessO
paraque assimc1x>ssaprovarsilaino­
cência". Direito, aliás quenunca lhe
foinegado.Ontemogovemado:éde­
veIÍadepôrnaCPI do Senadoe não
o fez. E assim, já que Paulo'Afonso
não mais seria afastado imediata­

mente, -toda'abancatla do PFL vo­
toupelaaberturadoRroces� e,por
29 votos a 11 (apenas os dabancada
doPMDB foramcontcirios),opro­
cessO contrao governador foi insti-
tuído.

'

Se os ânimos já estavam exal�
tados, tudo piorou com o voto do

presidente daAssembléiaDeputado
_ Francisco Küster no decreto

legislativo 56/97,�ontrao vice-go­
vernadorJoséHülse.A decisão dà.
bai:tcadadopartidoeradevo-tarpelo
afastaInento tambémdo vice,oqtn
já estavagarantido (28 votos a 11).
Quando KüsterpoupouHiilse vo­
tando não,visto que foram coinpa­
nheUosporv�osanos,osounus
dois deputado� do PFL, Onofre
AgOstini eCiroRoza�cunD!ti­
ficar seuvoto. Briga, socos, eDlJ>ur­
zões, choradeira. .. lJma verdadeira
baixariaónde alguns deputados 1llO�-

fiaram realmen� a suapersonalida­
de. Eo plenário,de circo,virou rin­
gue (mas semmon:lidanaorelba. .. )

-S,egul_ldo Capitulo
Na terça;-feÍra novos fatos

tnuc:Lu:iarn osplanos e os ânimos na

AsselDhlé� Apágina 1 do Diário.

OficiaI,datado de 30 de jwilio, IDaS
cin:ulando smnente em. IOde julho
traziaos atos dopoderexecutivo de

_

números 1062 e 1064 exonerando,
�at:nente,op�
radõr-Geral João
Carlos Von
-Hohendodf
e o se­

cre-

50. BaseadonÍsso a

bancadadoPMDB jul-
gava :improcedente a aber-
tura de processo de crime de

resp9nsabilidade contra os dois. O
advogado de Prisco Paraíso,Antô-- _

roo Carlos Alm.eida Castro e o De­

putadoJoãoHenriqueBIasi, também
àdvogado, alegaram que a denúoica
ainda não foi recebida e por isso o

p:JDCesso não existe.Jáoutro advo­
gado, o DeputadQ Federal Milton

'

I\-fendesJ e o presidente da OAB,
Ferna..�do Cationi,discordaram di- -

zenoo que estaé UDla fase jnterme­
diária doprocesso epor isso o cri­
mepolítico jáestá ca.ract:e.rizado. Se-

'brado na Assem­
bléia. Depois de uma

reunião com todos os líderes
de partido, o líder do govemo e os

ex-presidentes da casa, os deputados
voltarammais calmos. Toda a ban­
cada do PFL se absteve da votação
do decreto 56/97, o que Ievou a urn

resultado de 20 a 12. O presidente
da Assembléia vai encaminhar um

embargo declaratório como resulta­
do ao Supremo para que seja avalia­
do. Esta decisão foi tomada de acor­
do com a reunião dos líderes. 'Se o
STF considerar o caso 'WIlparecer, a

v'otaçâo será simples, e o vice gover­
nadorpode tero seuprocesso aber-

.

to j�que _? .:.c!�creto legi�la�vo.��( '

.. ::_ :
.>. _< __=_

"

__

'

.

_

.

gundo Carioni adeciS� do STF e a

exoneração dos dois acusados não
tiraopoderdaAssembléia Legislativa
visto que a sessão começou ria se­

gunda e aS$�, a clerrúnciajá havia
sido recebida na Comissão Especi­
al. �� rerrúrrcia não traz mudança
quanto

- ao processo de

ineleg1bilidacle.Eles não vão escapar
pelo que fizeram. Agora por
inelegtbilidade e depoispelos crimes

confusão começoudepois que o pre-­
sidente da casa encerrou a referida

votação. Então forammais discur­
sos ,e suspensão da sessão. Quando_,
enfim, graças à presença dos­

peefelistas, o PMDB conseguiu',
quónunpara a votação que_,um dia
antes julgava apressacla, regimental­
mente o tempo já havia se esgotado
e ninguém solicitouprolongamento

- de sessão oficialmente. Mais discus­

são, ameaças e a decisão final ficou
tneSIDOpara ser tornada ontem.

Terce'ro -

capitulo

vamerrte

diversas
'

discus­

sões,

))
arnea-

oormms'", comenta C�oni.
Outro fato quemudou os pla­

nos elaterça-feira foi a renúncia de
todo o alto escalão do govemo: se­
cretariado e presidência da Telesc,
Celesc e Besc, totalizando 40 car­

gas. Em virtude disso o PFL não

mais declarava sua posição quanto
ao caso de Hülse. Em determinad�
mom.ento o relator da CPI, Júlio
Teixeira disse que o partido consi­
derava odecreto já votado e o resul­
tado de 28 a 12 válido, visto 9U.e a

No-

97obteve amaioria <{os votos favo­
ráveis, No caso do Suprerno corisi­
deráruma denúncia, vale a votação
simples (maioria) ou' proporcional
(dois terços, como foi com o decreto

_

legislativo 55/97_ Os processos de
Paulo Prisco Paraíso eJoão Cad�s
VonHohendorff foram aprovados
e es tes não contaram sequer com o

apoio dos deputados doPMDB� que
preferiram abster-se' das duas vota­

ções.-Os processos 57/97 e 58/97
foram aprovados por 29 a 10.

De seu gabinete� Francisco
-Küster disse já' estar cansado do

cCfamigerado instituto da impunida-
-de'. Charrio'u os peemedebistas de
baderneiros e amedrontados_, afu­
mando cate�ricarnente: C�ão fui eu

quem saqueou o estado e 9.� sub­
verte a ordem das coisas. E muito
dinheiro

_

em jogol" Carlito Merss,
tarn.bémdeu o seu recado: c� preci­
so acabar com esta inversão de valo­
res! Agora todo o mundo que está

contra o PMDB está errado? Estra­
nho o TCE, a OAB ou mesmo

Roberto Requião, que é

peemedebista estarem errados por-
_ que contrariam a vontade destes for­
tes cCguerrilheiro�(! Sepor ventura
urna liminar inversa à de segunda for
aprovada, então o STF também es­

tará errado?" Gilson dos Santos do
PPB in�o desabafou: CTIeram

prejuízo e agoranão que,rem pagarl"
c�o Bra�il, cada vez que wna

coisa dói, entra em jogo a turma da

pizza."O comentário da jomalista
Mirian. Leitão, explica perfeitamen­
te todo o jogo depoder que está sen­
do estabelecido com este fato inédi­
-tono Brasil.Não havendomais COInO

escapar, o jeito é oferecer 40 cargos
políticos para negociar a absolvição.
"Tsso não énegociação política_, é
suborno!", afirmaMirian. Esta tam­
bém é aopinião dà Iritercel, que con­
sidera ,vergonhosa aposicão de al­

guns,deputados e certospartidos, que
em vez de resgatar amoralidade e a

credibilidade do estado, já estão ne­
gociando suaposição para a próxi­
ma eleição ou atémesmo loteando
estes cargos que agora o govemador
oferece.
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IMP�ÃcnM�NT

.

d-a em que todos
-' -

.«:

catar DeDses se voltaram
- .'

ara lor aDópollS
Quem assistiu pela televisão,

ouviu pelo rádio ou esteve presente
na praça Tancredo Neves na manhã
de segunda-feira, dia 30 de junho
de 1997, não entendia como é que
pouco mais de cinco mil pessoas,
que se diziam defensoras do gover­
nador Paulo Afonso, podiam estar

tão alegrt:s. Dali algumas horas se­

ria votado o seu afastamento ou

não do governo. O momento era

grave, mas eles estavam contentes.

Talvez a explicação pudesse ser

encontrada no chão da praça e arre­

-dores. Às 9 horas da manhã deze­
nas de latas de cerveja vazias já havi-.
am sido jogadas pelos cantos. O

cheiro doce de quentão se espalha­
va pelo ar.

Ou talvez pudesse ser credita-
__ja -ª-o casal de animadores que des­
de as 8 ho ras, montados em cima
de um potente sistema de' som do

PMDB, g.t;itavam palavras de or­

�'em, cantavam músicas feitas es­

pecialmente para a ocasiã� e incita­
vam as pessoas contra os manifes­
tantes pró-impeachment, Ou quem
sabe,

.

para explicar tanta felicidade,
o

r

ohservador tivesse que atentar para
o ar simplório desta geQte, que pou­
cas vezes largou o trabalho nuina

segunda-feira e ganhou de presente
um passeio pela capital. A maioria
circulou pelo centrá de

Florianópolis,
.

entrou na catedral e
se deslumbrou com a variedade de
itens à venda nas lojas Americanas -

tanto que o volume de vendas a�­
mentou 10% nesta loja no calçadão,
"veio muita gente de fora", expli­
cou a gerente.� -

-Esta era a cara da grande maio-
ria, mas havia' também os qu� sabi-.
am o que estava em jogo
(comissionados do governo,
peemebistas históricos). Um deles
era o vice-prefeito de Abdon Batis­

ta, Vitório Simones, do PMDB. Ele

passou boa parte da manhã, no se­

gundo,andat do Palácio Barriga Ver­

de, feliz da vida. Nunca havia entra­

do antes no palácio. "Tá bonito de
se ver"', dizia olhando as centenas

de pessoas que entravam e saiam
do prédio em busca de um banhei­
ro. "Tê achando até que mandamos

aqui".'Ele não arredava o pé dali por
que tinha esperança "de ver o Paulo

Afonso, nem que seja de longe".
Com ele vieram .mais 27 pessoas,

_
de Abdon Batista, município eman­

cipado há 7 anos,
-

"a capital do
PMDB", como diz Simones. Com

Tatim foi garantir seu
pedaço no palácio

o governo Paulo Afonso o muni­

cípio ganhou R$ 100 mil para cons­

truir 'a sede" da prefeitura, além de
verbas para calçamento e melhorias
de estradas. E isso foi tudo o que
o vice-prefeito conseguiu se lem­
brar.

Do outro lado da praça
Tancredo Neves, separados por
uma vala, já em frente à Assem­
bléia Legislativa, estavam os de­
fensores do impeachment. No iní- �

cio da manhã, apesar das provoca­
ções do sistema de som do PMDB,
a convivência entre as duas alas foi

tranquila:' Até um cordão de isola­
men to feito com partidários dos'
dois lados foi montado. Nos ba­
res dos arredores podia-se ver dis­
cussões amenasç com defesas

tranquilas de ambos os lados.
Cecíiio Lazarin , agricultor de

Quilombo, tinha viajado 13 horas

para estar entre os defensores do

impeachment. Ele veio' de ônibus

comum, junto com outras 11 pes­
soas, encabeçadas pelo vereador do
PT da cidade. "Vim apoiar os de­

putados para que votem a saída do

governador. Chega de roubalheira,
chega de pagar impostos, adminis­
.trar a miséria e ver os gov:emantes
desviarem dinheiro para se benefi-
ciar e a seus amigos."

.

A turma pró-impeachment
-

l������ de qualidade. a Celesc deve aprimorar seus ��l era formada por um público di-

'�il�lj:'liilmi[mimiijl!i� ... ;�ifi;:!�!::i:==d:ri7::S;�

.

,

Às vésperas do século XXI. a Celesc ainda

Passeta levantou astral dos militantes pró­
Imp�achment

!BímHl.

todo o estado, militantes de parti­
dos políticos e florianopolitanos
simpatizantes da causa.

Entre os sindicalistas, havia­
representantes dos eletricitários de
várias regiões de Santa Catarina,
com um motivo a mais de revolta.
Desde a semana anterior observa­
vam chefes, diretores, empregados
'c�missionados saírem da Celesc

para engrossar as manifestações a

favor do governador. Lembravam

que por causa da última greve, dia
17 de abril, pela moralização da em­

presa, tiveram dois dias de salário
descontado.

Para ter direito àquele pedaci­
nho da praça em que foi empurra­
do, o Fórum pelo Impeachment,

.

começou a trabalhar na sexta-feira.

."".
J Muitos militantes dormiram três

.

noites ali para garantir espaço aos

manifestantes pró-impeachment.....E
nestas noites de frio e vigília se p.

"

�

guntavam de onde viera tanto di­
nheiro 'para a campanha pró Paulo
Afonso. Na segunda-feira, à"medi­
da em que a temperatura do dia au­

mentava, as agressões cresciam.
. Embriagados os defensores -do go­
vernador começaram a jogar latas
de cerveja, laranjas e pedras. Do lado
de cá os militantes do impeachment
se esquivavam e tudo teria continu-

.

ado assim, não fosse a divulgação
da decisão do Supremo Tnbunal Fe­
deral que tirou da alçada do poder
legislativo catarinerise julgar o go­
vernador: Os' ânimos ferveram.

Pauloafonsistas, guiados pelos
altofalantes do PMDB (que despe­
javam palavras de ordem do tipo:
"vamos invadir a assembléia, lá é

no sso lugar, contra a força não há
resistência ... "), tentaram romper o

cordão de isolamento da PM, mas
não conseguiram. Eufóricos, vol­
taram seu fervor contra os militan­
tes do impeachment que agora sim
foram alvejados por latas e garrafas.
O Fórum Fora Governo Paulo
Afonso decidiu que era momento

de sair do local, pOls e�?vam pre­
sos entre o muro do Sesc e a massa

descontrolada. Numa passeata COIP

_ cerca de 1.500 pessoas avançarat.,
devagar pela Mauro Ramos e se con-

.' centraram.� frente: à catedral
.....,,. .. ;�...�"'''';;; ��.

"

""'::__. �. ,.-
"" ;r ... '"" � " ,��, :� �,-G "

• .!st
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Intercel quer·
-

investigar denúncia de
suborno na Celesc

A Intercel está estarrecida com as de­
núncias de suborno do diretor-presidente
da Celesc, Paulo Tatim e por isto vai entrar
com pedido de investigação no Tribunal'
de Contas do Estado, na Procuradoria do

Trabalho, no DEIC e no INSS para que
sejam averiguadas as

.

afirmações do dono
da empreiteira Organização Contábil e

Seviços Odinil de dar proprinas para Tatim
e contribuir para um caixa de campanha
eleitoral como forma de manter sua em­

presa trabalhando para a Celesc na. região
,-

'oeste, de Santa Catarina. Os sindicato que­
rem que a investigação, além de apurar as

denúncias a respeito' do presidente da
Celesc também incidam sobre o proprie­
tário da empreiteira em questão, Odilo
Henrique Regert, pelo envolvimento em­

corrupção e o não recolhimento de tribu­
tos trabalhistas, conforme contra-denún­
cia .dePaulo Tatim.

Problemas deste tipo já foram de­
nunciados outras vezes pela Intercel. O

exemplo ao qual foi dada maior publici­
dade foi da empreiteira Cob ase.

A denúncia de Regert é de suborno
na sua fôrma mais clássica. Segundo en­

trevista dada por Regert no dia 25 de ju­
nho,' ao SBT Verdade d a sucursal de

Chapecó, a Odinil prestou serviços durante
20 anos para a,Celesc e empregava 105 tra-

balhadores. Odilo, .na gravação, se .diz vi­
tima de um esquema de corrupção na

Celesc e que, por ter se negado a continu­
ar contribuindo para este "caixinha", teve
_que fechar a empresa porque seu contrato

foi rescindido. Regert diz que foi obriga-
-ôo a bancar a campanha eleitoral de um

vereador de São Miguel do Oeste, fazen­
do de agosto de- 96 a fevereiro de 97 con­

tribuições mensais de R$ 5 rnil.. Quem
exigia a colaboração era o diretor regional
da Celesc em São Miguel do Oeste, Luiz
Mello, que dizia. que o dinheiro era para
lastro de campanha e para o diretor presi­
dente da' Celesc. Regert diz ter provas
como comprovantes de retirada de dinhei­
ro e de remessa pessoal feita com o acom­

panhamento de um ex-motorista de sua

empresa, além de uma gravação�
,- --

Atualmente uma empresa desconhe­
cida na região' faz os serviços que a Odinil
executava. Esta empresa, segu�do R�rt, IIIIIIIIIIIIfoi contratada sem 'licitação e seus donos

,

são apadrinhados de diretores da Celesc.

Segundo a Intercel este é mais um

motivo para fortalecer as campanhas de
defesa da Celesc, desenvolvidas .pelos sin­
dicatos e que visam construir uma em ..

presa pú15lica, com qualidade técnica, a

serviço apenas da população catarinense.

�Ietrosul e rurnas:
Livres de privatização

neste ano
Barclays Bank e Lehrnan
Brothers e outro' é pilotado
pelo Salornon Brothers.

"Inicialmente falavam
.em vender em separado,
usina por usina. Chegaram
até a anunciar a venda de
Passo Fundo 'e Alegrete.
Depois suspenderam di­
zendo que a venda seria em

bloco. Agora, anunciam
'vendas concentradas', de 3
a 5 usinas para cada gerado­
ra (Fumas' e Eletrosulj.,Tra-
tam de um assunto de ta­

manha relevância como se

estivessem vendendo gali-
.nha caipira na beira da estra­

da", comenta Mauro Pas­

sos, diretor do Sinergia.
,

A irresponsabilidade
destes governantes é tama­

nha que, semana passada,
para se desfazerem do

Banerj (por'R$ 311 milhões,
em moedas podres - o que
equivale a custo real à meta­

de deste valor), o gov<;mo
� ....Mlüáf àes�ri.:b61soiÍ '·Rl 3

O adiamento da pu­
blicação do edital de venda
das empresas do Grupo
Eletrobrás para o ano que
vem faz com que os traba­
lhadores das empresas ga­
nhem tempo na luta contra

a, privatização. Talvez em ju­
lho saia o resultado' da con­

corrência para os serviços 'de
avaliação de Furnas e

Eletrosul. O governo que- "­

ria que esta concorrência ti- -

.

vesse sido fechada em abril
deste' ano. Mas; recursos
impetrados por dois con­

sórcios concorrentes, atra­
saram' substancialmente o

processo. Os consórcios:
entraram com recursos para
revisar suas' notas técnicas.
Na semana passada porém,
a Comis são de Licitação
Especial do BNDES recu­

sou os pedidos de revisão,
,

"por não encontrar nenhum
,

fato novo na argumantação
dos solicitantes". pm dos
:·cdtr�ótcibS-

.

é':é:�riipô:�tó ]>eló

bilhões (10 vezes mais que
o valor da venda ou o preço
de uma Vale do Rio Doce),
para cobrir os passivos do
banco. O próprio
idealizador desta

privatização, ,o governador
Marcelo Alericar, declarou
no dia seguinte �à venda que
"um jogo político menor e

interesses espúrios fizeram
desta privatização um pro­
cesso de amargura e incer­
tezas".

"Ora, governador: in­
teres ses espúrios têm sido
a regra das privatizações. A
esperança dos que lutam

para preservar empresas
como Eletrosul e Fumas é

que este processo se esten­

da até o ano que vem e que,
no bojo do processo eleito­

ral, se tenha condições polí­
ticas de resgatar um pouco

- de decência, há muito au­

sente das decisões que in-
'

fluem no futuro dó país",
espera Passos.
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De cimapara baixo as expedições
naMongólia, China, Rússia
e, abaixo, a equipé em ação

i������;����m����m�m��u����m���������;�����;���;�;���;�;�;�����������;�;��@�@�����@m�������m�����������ml�SIml�����m�������

O grupo de uTeat:ro Sim .••

Por que não?!!!U
apresenta até domingo (06/
07), no TAC, às 20h 30min,

A Farsa do Adv'ogado Pat:helin.
No sábado haverá sessão também às

16 horas. Um divertido espet:áculo
para t:odas as idades. Sócios do

Sinergia com carteirinha tem 30% de
desconto e pagam R$ 7.00.

o
Jacques Cousteaú, O homem que nos

fazia virar anjos marinhos todos sábados
à noite e nos levava para conhecer seu
mundo silencioso morreu na semana

passada aos 87 anos e foi enterrado na
França terça-feira.

Somente após a sua morte ficamos sa­

bendo que todo otimismo que impulsio­
nou seus 60 anos de odisséia no mar se

esvaiu e foi substituído, nos últimos
anos, por uma angústia com a extinção

da vida na terra.
C;'A estrada para o futuro está nos empur­
rando para uma colisão .contra um muro.

Simplesmente nos debatemos entre as

altemativas que o destino nos oferece:
uma explosão demográfica que prepara o

caos social e espalha rnorte, delírio nu­

clear e a aniquilação das espéoies".
Um livro autobiográfico que Cousteau

vinha escrevendo nos últimos 20 anos e

onde é divulgado este estado de espírito
do ooeanógrafo, foi anunciado no dia do

seu enterro por sua segunda mulher,
Francine Trrplet, para a revista Paris­
Match. E provocou reações. O filho
Jean-Michel Cousteau, também um

preservacionista recém conciliado com o

pai, se declarou "profundamente choca­
do��:) com a rapidez com que o livro de

425 páginas foi liberado e insiste que seu

pai nunca quis tomar este trabalho públi­
co. "Meu pai, no fundo do seu coração,
nunca quis completar esta obra". Mas ele

não diz porque.
O livro de memórias se chama "Fiomem,
Polvo e Orquidea" e vai começar a ser

vendido na França em setembro.

Âventuras Submarinas
Respeitado no mundo inteiro, e criticado

por alguns que viam nele apenas um
relações públicas de si mesmo em ?usca
de dinheiro para desenvolver sua Funda­
ção, Jacques Cousteau viveu a vida que
quis viver: uma aventura no mar junto

com seu famoso barco, o Calipso. Entre
uma centena de ferramentas ele co-inven­
tou o aqualung e desenvolveu um mini­
submarino que permitiu incursões no

fundo do mar. Ficou conhecido no mun­

do inteiro com seu seriado C;'O Mundo
Submarino de Jacques Cousteau" e se

transformou no pai do movimento
ambientalista.

f • ) 1

o velho e o

novo Cousteau

"Algumas vezes nós temos sorte de ver
que nossa vida mudou, descartando a

velha, abraçando a nova e corremos

impetuosamente rumo ao imutável. Isto
aconteceu comigo ... naquele dia de ve­

rão,_ quando meus olhos se abriram para
o mar": Assim ele fala da sua infância e

da primeira vez que viu o oceano.

Na juventude:) um acidente de carro qua....

se fatal o afastou da Marinha, onde havia
ingressado em 1930. Durante a Segunda
Guerra, ele se envol....veu com a espiona­
gem da Resistência francesa e foi neste
período que fez seus primeiros filmes

submarinos. Em 1950:) um milionário deu
a Cousteau dinheiro para comprar um

velho caça-minas de 400 toncladas..Nas­
cia o Calipso com o qual ele fez expedi­
ções históricas ao .Alasca, à Antártida e

ao Arnazonas, que a maioria de nós
conhece apenas através .dos filmes feitos
por ele. E foram estes filmes e dezenas
de livros escritos por Cousteau que nos

ensinaram a amar e querer preservar toda
.

esta beleza.
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